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Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

 

1- INTRODUÇÃO:

Espécies exóticas invasoras (EEI) é um termo usado para designar a fauna e flora introduzidas por ação humana (intencionalmente ou acidentalmente) em
locais que não seja seu habitat natural (Zenni et al. 2024). Estes organismos, em sua maioria, podem ocasionar diversos impactos a ameaça as espécies
nativas, afetando o equilíbrio dos ecossistemas (Latini et al., 2016). Recentemente, no “Relatório Temático sobre Espécies Exóticas Invasoras,
Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos” publicado na Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES) apresenta uma
síntese do conhecimento científico disponível sobre espécies exóticas invasoras no país, indicando o registro de 476 (268 animais e 208 plantas e algas)
espécies exóticas invasoras no Brasil (Zenni et al., 2024).

O número de EEI’s é bastante expressivo, considerando que as diversas espécies exóticas existentes em água doce e marinha não possuem predadores
naturais naquele local (Zenni et al., 2024), o que dificulta o controle populacional, devido a facilidade da sua proliferação em bióticas e abióticas
favoráveis. Neste contexto, Soares et al. (2022) citam que a região amazônica se apresenta como a região menos invadida, indicando o peixe-leão (Pterois
volitans) como o potencial invasor atualmente.

O primeiro registro de P. volitans em águas brasileiras ocorreu em 2014, nos costões rochosos de Arraial do Cabo – RJ (Ferreira et al., 2015).
Posteriormente, inúmeros registros estão sendo efetuados (Cintra et al., 2023a; Soares et al., 2023). Atualmente, há registros de P. volitans praticamente em
toda a costa brasileira incluindo as ilhas oceânicas. Destca-se que, na costa norte do Brasil, a primeira ocorrência foi relatada por Luiz et al. (2021) na
região costeira do estado Amapá e, deste então, a presença da espécie invasora é constante na costa norte brasileira (Cintra et al., 2022a,b; Cintra et al.,
2023a,b)

Os impactos causados pela presença do peixe-leão são diversos, dentre eles a redução da biodiversidade marinha, diminuição da produção pesqueira, perda
significativa da economia e do comércio, competição com as espécies nativas por alimento e território, gerando sua escassez na região (Cintra. et al.
2023b). Além disso, este crescente fator causa preocupação em função dos relatos de acidentes entre os pescadores e o peixe-leão (Cunha. et al. 2023).
Neste contexto, o Ministério do Meio Ambiente – MMA por meio do Instituto Chico Mendes de Conservação de Biodiversidade – ICMBio, efetuam
constantemente um monitoramento da invasão do peixe-leão e publicam medidas de mitigar ou controlar a sua dispersão.

Estudos recentes citam que na região norte o peixe-leão é frequentemente encontrado nas pescarias, tanto nas redes, quanto nos anzóis e armadilhas
utilizadas na pesca artesanal e industrial (Cintra et al. 2023a). Neste contexto, observando essa constância de pexie-leão como fauna acompanhante, Cintra
et al. (2023c) avaliaram os rendimentos de carcaça e filés do peixe-leão com objetivo de incentivar comercialmente a exploração para consumo, e assim,
contribuir para o controle da invasão. Os resultados dos autores indicam que os rendimentos da espécie são similares a outras espécies já comercializadas e
que possuem eleva aceitação do mercado consumidor (Coblentz, 1997).

No entanto, para uma efetiva exploração comercial da espécie, algumas informações são necessárias, dentre elas, o interesse e viabilidade de
comercialização por parte da indústria de pescado, analise bioquímica do peixe invasor (p.ex., composição centesimal da carne) e, principalmente,
aceitação do consumidor local. Deste modo, toda pesquisa cujo objetivo final seja a redução do impacto que a espécie causa no habitat onde esteja presente
são bem vindas, seja para controle populacional da espécie ou exploração comercial/alimentícia.

 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Objetivo Geral

            Avaliar a viabilidade e aceitabilidade do comércio de peixe-leão como recurso pesqueiro objetivando um controle populacional da espécie presente
como fauna acompanhante das pescarias praticadas na costa norte do Brasil.

Objetivos Específicos

Investigar a aceitabilidade da população acerca do consumo do peixe-leão;
Investigar a viabilidade da indústria pesqueira no aproveitamento do peixe-leão objetivando o comércio do pescado;
Caracterizar a composição centesimal do peixe-leão capturado nas pescarias praticadas na costa norte;
Comparar o valor nutritivo do peixe-leão com outros recursos pesqueiros comercializados na região.

 

3 - METODOLOGIA

Área de estudo

O presente estudo tem como área de abrangência a região costeira delimitada entre a foz do rio Oiapoque, que delimita a fronteira do Brasil com a Guiana
Francesa, e a foz do rio Parnaíba, que delimita a fronteira dos estados do Maranhão e do Piauí (Ekau; Knoppers, 1999). Essa região é denominada costa
Norte brasileira estende-se por mais de 2.500 km, possuindo uma significativa deposição de sedimentos, o que formam planícies alagadas e muitas ilhas
(Floriani et al., 2004).

A costa Norte brasileira é reconhecida por ser uma região altamente produtiva, onde atuam inúmeras pescarias artesanais e industriais. Deste modo, essa
área contribui socioeconomicamente para a região amazônica, principalmente pelo comércio de recursos pesqueiros. Mesmo tendo a costa Norte brasileira
como área de estudo, as amostragens serão efetuadas apenas nos municípios de Bragança e Augusto Corrêa.

 

Metodologia de amostragem
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Neste estudo, serão aplicados dois tipos de amostragens: (1) aplicação de questionário semiestruturado a população e interesse e (2) coleta de exemplares
de peixe-leão capturados como fauna acompanhante nas pescarias atuantes na região costeira.

A aplicação dos questionários ocorrerá para quatro setores da cadeia produtiva de pescado: a indústria pesqueira, pescadores artesanais, comerciantes de
pescado (do mercado de peixe e da feira-livre) e consumidores. Todos os questionários a serem aplicados ressaltam perguntas acerca da pesca do peixe-
leão, viabilidade econômica e aceitabilidade do consumidor final. Adicionalmente, será caracterizada a segurança na pesca, manuseio e comercialização
do peixe-leão, com perguntas que indiquem perigos que envolvem essas etapas. Para a indústria pesqueira, será realizado um censo, ou seja, iremos aplicá-
los a todas as indústrias presentes nos municípios de Bragança e Augusto Corrêa. Para o levantamento de informações referente aos pescadores artesanais,
comerciantes de pescado e consumidores será efetuado uma amostragem.

Para os pescadores artesanais, será utilizado o método bola-de-neve, um tipo de amostragem não-probabilística, que utiliza cadeias de referência (Vinuto,
2014; Taherdoost, 2016). Neste tipo de amostragem não é possível determinar a probabilidade de seleção de cada entrevistado na pesquisa, mas é eficaz
para estudar grupos difíceis de serem acessados (Bernard, 2005). A eficiência da amostragem deste tipo de amostragem se dá pela forma em que são
selecionados os informantes. Inicialmente, seleciona-se os informantes-chaves, nomeados como “sementes”, que no presente estudo será um pescador que
já tenha capturado peixe-leão. Estes informantes-chaves são essenciais para a realização da pesquisa, pois são os primeiros a serem entrevistados.
Posteriormente, cabe ao informantes-chaves indicarem novos pescadores a ser aplicado o questionário, e assim sucessivamente. Ressalta-se que, a
amostragem é satisfatória quando os novos indicados começam a repetir-se (Elder, 2009; Vinuto, 2014).

Para comerciantes de pescado, será utilizado o método denominado amostragem estratificada, um tipo de amostragem probabilística que consiste na
subdivisão da população de interesse em grupos previamente a seleção (Levi; Lemeshow, 1999), que no nosso caso serão dois grupos: (1) comerciantes do
mercado de peixe e (2) comerciantes da feira-livre. Subsequentemente a estratificação, será realizado um levantamento do tamanho da população, ou seja,
o número total de boxes em cada estrato para, posteriormente, se determinar o tamanho da amostra a ser efetuada. O cálculo do tamanho da amostra será
baseado na equação 1 abaixo:

Onde, 𝑛 representa o número de indivíduos na amostra, 𝑁 o tamanho da amostra, 𝑍σ/2 o valor crítico que corresponde ao grau de confiança desejado, σ o
desvio-padrão populacional da variável estudada e 𝐸 a margem de erro ou erro máximo de estimativa. O erro amostral foi considerado 5% (Intervalo de
confiança = 95%).

Para os consumidores, será utilizado o método denominado amostragem por julgamento (ou intencional), um tipo de amostragem não-probabilística cuja
seleção da amostra ocorre intencionalmente (Levi; Lemeshow, 1999). No presente estudo, a amostragem será efetuada em cada local de comercializado de
pescado (mercado de peixe e feira-livre) considerando apenas aqueles consumidores que estejam comprando pescado, ou seja, um potencial consumidor
de peixe-leão. Nessa amostragem o tamanho amostral será padronizado pelo esforço amostral, determinado pelo tempo de permanência em cada local
(uma hora).

Quanto as informações a serem levantadas, para a indústria pesqueira, os questionários serão aplicados ao responsável indicado pela própria empresa.
Dentre as perguntas presentes no questionário estão: (1) É de conhecimento da empresa a captura do peixe-leão como fauna acompanhante? (2) Qual o
procedimento repassado aos pescadores ao capturar o peixe-leão durante a pescaria? (3) É de conhecimento da empresa a possibilidade do comércio de
peixe-leão? (4) Como a empresa analisaria a viabilidade econômica para a comercialização do peixe-leão? (5) Qual seria a melhor justificativa para a
comercialização do peixe-leão: valor nutritivo, aceitabilidade do consumidor ou preço de venda? (6) Recentemente um estudo indicou o rendimento médio
de 30% de filé de peixe-leão, qual seria um preço viável do quilo a ser comercializado? Acerca da segurança no pesca e manuseio do peixe-leão, a
empresa está ciente de que, havendo interesse na comercialização, será necessário qualificação quanto a segurança da pesca e da manipulação do pescado?

As perguntas direcionadas aos pescadores artesanais são semelhantes aos aplicados à indústria pesqueira. Dentre as perguntas presentes no questionário
estão: (1) É de seu conhecimento a captura do peixe-leão como fauna acompanhante? (2) Qual a frequência de captura do peixe-leão como fauna
acompanhante: raramente, esporadicamente, frequente? (3) É de seu conhecimento a possibilidade de comercialização do peixe-leão? (3) Qual o
procedimento utilizado ao capturar o peixe-leão durante a pescaria: soltura vivo, captura e descarte morto, captura para comércio ou captura para
alimentação? (4) Você já consumiu peixe-leão? Se sim, de qual forma: frito, assado, cozido? (5) Como você analisaria a viabilidade econômica para a
comercialização do peixe-leão: valor nutritivo, aceitabilidade do consumidor ou preço de venda? (6) Recentemente um estudo indicou o rendimento médio
de 30% de filé de peixe-leão, qual seria um preço viável do quilo a ser comercializado? Acerca da segurança no pesca e manuseio do peixe-leão, você está
ciente dos perigos da pesca e dificuldade de manipulação e acidentes por causa dos espinhos e veneno do pescado?

As perguntas direcionadas aos comerciantes de pescado são: (1) É de seu conhecimento a captura do peixe-leão como fauna acompanhante da pesca? (2) É
de seu conhecimento a possibilidade de comercialização do peixe-leão? (3) Você já comercializou peixe-leão? Se sim, de qual preço? (4) Como você
analisaria a viabilidade econômica para a comercialização do peixe-leão: valor nutritivo, aceitabilidade do consumidor ou preço de venda? (6)
Recentemente um estudo indicou o rendimento médio de 30% de filé de peixe-leão, qual seria um preço viável do quilo a ser comercializado? Acerca da
segurança na manipulação do peixe-leão, você está ciente dos perigos e dificuldade de manipulação e acidentes por causa dos espinhos e veneno do
pescado?

As perguntas direcionadas aos consumidores de pescado são: (1) É de seu conhecimento a captura do peixe-leão como fauna acompanhante da pesca? (2)
É de seu conhecimento a possibilidade de comercialização do peixe-leão? (3) Você já consumiu peixe-leão? Se sim, de qual forma: frito, assado, cozido?
(4) Por qual motivo você consumiria peixe-leão: valor nutritivo, sabor ou preço de venda? (5) Recentemente um estudo indicou o rendimento médio de
30% de filé de peixe-leão, qual seria um preço viável do quilo a ser comprado? Acerca da segurança na manipulação do peixe-leão, você está ciente dos
perigos e dificuldade de manipulação e acidentes por causa dos espinhos e veneno do pescado?

Para a caracterização da composição centesimal, serão analisados exemplares de peixe-leão capturados como fauna acompanhante nas pescarias atuantes
na região costeira. Os indivíduos coletados serão medidos e pesados e extraídos 50 g de massa de músculo, posteriormente, conservados sob refrigeração e
encaminhados ao Laboratório de Alimentos da Universidade Estadual do Pará – UEPA, no município de Belém.

A composição centesimal será obtida através das determinações de umidade por secagem em estufa de circulação de ar forçada (105ºC), resíduo por
incineração – cinzas (550ºC /6hr), determinação de proteínas pela metodologia de microKjedhal, lipídios ou extrato etéreo pelo método de Soxhlet e
determinação de carboidratos por diferença, conforme as Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. O valor calórico será obtido na tabela de composição
química dos alimentos disponível por Franco (2001).

 

Análise de dados

            Os dados levantados com os questionários serão analisados individualmente em cada um dos quatro setores da cadeia produtiva de pescado
(indústria pesqueira, pescadores artesanais, comerciantes de pescado (do mercado de peixe e da feira-livre) e consumidores) utilizando primeiramente
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estatística descritiva.

            A aceitabilidade da exploração e comércio de peixe-leão será avaliada através das respostas obtidas nos questionários, calculando-se a frequência
para variáveis categóricas e a média e o desvio-padrão para variáveis contínuas. Os resultados serão expressos em gráficos Likert.

Caso necessário, figuras, mapas e esquemas poderão ser adicionados.

4 - RESULTADOS ESPERADOS

O desenvolvimento do projeto de pesquisa tem como resultado esperado, gerar dados e informações novas como:

1. Obter dados viáveis em relação a aceitabilidade da população acerca do consumo do peixe-leão;
2. Indicar a viabilidade de aproveitamento do peixe-leão para a comercialização pela da indústria pesqueira e/ou pescadores artesanais;
3. Conhecer as características de composição centesimal do peixe-leão capturados nas pescarias;
4. Reconhecer que valor nutritivo do peixe-leão é equivalente a outros recursos pesqueiros comercializados. 

 

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Atualmente, a proliferação do peixe-leão gera uma competição interespecífico ameaçadora as espécies nativas da costa norte, inclusive proporcionando
um risco a saúde pública devido aos acidentes envolvendo o peixe-leão e os pescadores em relação a captura. Nesse caso, o desconhecimento de
determinados fatores sobre a espécie contribui para o aumento das implicações em fatores bióticos e abióticos. Assim, as observações apresentadas
necessitam regularmente de ampliações que consigam mitigar as consequências dessas espécies exóticas invasoras (EELs). 

É fundamental o monitoramento em relação aos processos feitos e gerados pelo peixe-leão, visto que a avaliação da viabilidade e a aceitabilidade de
comercializá-lo é capaz de mediar a redução da biodiversidade marinha, aumentar significativamente a economia regional, mostra-se algumas medidas
que facilite as atividades pesqueiras. Nesse sentido, além de gerar novos dados e informações necessárias sobre o peixe-leão, o desenvolvimento do
projeto pretende possibilitar um avanço econômico favorável para as indústrias pesqueiras e comerciantes, priorizando as necessidades que permita a
conservação da biodiversidade aquática.  

As alternativas de controle populacional do peixe-leão e de reduções de impactos causam efeitos direitos e indiretos nas pescarias, no comércio e na
economia nacional. Considerando as possibilidades e medidas existentes, é importante ressaltar que a opção de promover o consumo e a comercialização
apresentadas, pode atuar como uma importante ação de mitigação do impacto causado pelo invasor e fundamental para a conservação da biodiversidade
nativa.

 

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Revisão bibliográfica

Etapa 2 – Levantamento do tamanho amostral

Etapa 3 – Aplicação dos questionários

Etapa 4 – Amostragem de peixe-leão

Etapa 5 – Análise de composição centesimal

Etapa 6 – Escrita do relatório parcial

Etapa 7 – Escrita do relatório final

 

Etapa Set/24 Out/23 Nov/24 Dez/24 Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25 Mai/25 Jun/25 Jul/25 Ago/25
1 X X X X X X X X X X X  
2 X            
3  X X X X X X X X    
4  X     X X X X   
5           X X

Marque com um X o período correspondente a cada uma das etapas. Podem ser acrescentadas novas etapas caso necessário
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8 - RESSALVAS

Avaliador 1:

(1) Incluir o(s) método(s) para análise de dados, na metodologia. Explicar como os dados coletados serão analisados. Será usado categorias para identificar a
aceitabilidade do peixe-leão no mercado? Qual técnica será usada na análise? Será uma análise quantitativa. qualitativa ou ambas?

Avaliador 2:

Embotra não sejam ressalvas, considero que o trabalho traz uma abordagem interessante para diminuição de impactos de espécies invasoras, trazendo um
fato econômico mercadológico para um processo de conservação. Entretanto,para melhoria da proposição e complementação desta, para a proposta de
viabilidade de comercialização do peixe-leão, seria impotante fazer a abordagem em toda a cadeia (sobretudo de viabilidade) desde a captura e conservação
a bordo e manipulação em todos os elos. Há relatos de problemas na pesca/comercialização associados à dificuldade de manipulação e acidentes por causa
dos espinhos e veneno. Isto poderia ser um fator negativo da proposta, era importante abordar este ponto, inclusive com experiências em outros lugares na
contextualização apresentada na introdução e dar as alternativas se elas existem, ou que seriam buscadas, talvez neste plano de trabalho... mesmo para
pescadores da pesca amadora, mergulhadores etc. Embora isto tenha sido considerado nas considerações finais da proposta, de alguma forma citado, não foi
especificado nos temas de contextualização inicial, nem na metodologia, talvez um pouco no questionário, embora muito superficial sem um foco
específico. Será necessário ajustar o cronograma, parece que as etapas foram atualizadas e a versão do cronograma não. Outras recomendações e pequenas
correções ou sugestões estão também ao longo do texto como comentários.
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